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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DIRETOR N° 01, DO 1 

CONSELHO DE ARQUITETURA E URBANISMO DA PARAÍBA – CAU/PB. Aos 2 

vinte e um dias do mês de março do ano de dois mil e dezesseis, às sete horas e cinquenta 3 

minutos, em primeira e última convocação, iniciou-se a reunião na sede do CAU/PB, 4 

localizada na Avenida Guarabira, número mil e duzentos, bairro de Manaíra, nesta Capital, 5 

sob a presidência do Arquiteto e Urbanista João Cristiano Rebouças Rolim. Estiveram 6 

presentes os conselheiros diretores Paulo Sérgio Araújo Peregrino, Ricardo Victor de Mendonça 7 

Vidal e Amélia De Farias Panet. Registrou-se a ausência da conselheira Sonia Matos Falcão. 8 

Participaram como convidados a conselheira Márcia Maria Leite Barreiros Visani e a gerente 9 

geral Andréia Solha. O presidente declarou aberta a reunião e iniciou ao exame das matérias 10 

na ordem que seguem. Ordem do dia I: Apresentação do Plano de Ação do CAU/PB e seu 11 

Cronograma de Execução – o presidente passou a palavra para a gerente geral, Andréia 12 

Solha, que passou a apresentar o Plano de Ação e Orçamento de 2016, conforme foi 13 

aprovado, desde o seu Mapa Estratégico, os Indicadores Institucionais e de Resultado, usos e 14 

fontes, mas dando ênfase às ações planejadas para cada Atividade e/ou Projeto e seus devidos 15 

orçamentos. A gerente geral chamou a atenção para o projeto de Comunicação, informando 16 

que os diretores devem programar as ações de Comunicação para o ano de 2016, de forma a 17 

licitar sua execução de forma conjunta, não fracionando despesas. Após a apresentação da 18 

gerente geral, o presidente Cristiano Rolim deliberou:  o gerente técnico e de fiscalização 19 

deverá passar para o GT de Políticas Urbanas os dados estatísticos dos indicadores, 20 

como Índice de presença profissional em órgãos de planejamento e gestão urbana na 21 

Paraíba e o Índice de municípios que possuem um órgão de planejamento urbano. 22 

Ordem do dia II: Ações da comunicação para o ano de 2016 do CAU/PB – o presidente 23 

comunicou que o ponto seria apresentado pela assessora de comunicação do CAU/PB, mas 24 

que, por motivo de saúde, ela não pode comparecer. Porém, concluiu que o ponto não foi 25 

totalmente prejudicado porque a gerente geral já havia apresentado o Projeto de 26 

Comunicação, com suas verbas e ações programadas. Para este ponto de pauta, o presidente 27 

deliberou: Deliberação 01- o Plano de Comunicação do CAU/PB deverá ser apresentado 28 

e discutido em todas as comissões permanentes do Conselho, para que essas apresentem 29 

suas propostas de execução na próxima reunião do Conselho Diretor e que nessa seja 30 

traçado o Plano de Comunicação para 2016. Deliberação 02 - Como sugestão do 31 

presidente, fariam parte do Plano ações como: Campanha de valorização das Boas 32 

Práticas em Arquitetura e Urbanismo, trazendo as universidades para o CAU, 33 

divulgando os CFGs indicados pelos orientadores dos cursos; lançar o CAU Júnior, em 34 

que os alunos do quinto período do curso de Arquitetura e Urbanismo teriam direito a 35 

uma carteira provisória do CAU/PB, já envolvendo os alunos; outra ação seria a de 36 

iniciar a campanha das empresas parceiras do CAU, em que as construtoras que exigem 37 

RRTs aos arquitetos teriam em seu empreendimento o adesivo com o dizer: esta obra é 38 

parceira do CAU. Ordem do dia III: Pesquisa da revista Arte Studio a respeito do CAU, 39 

apresentada pela conselheira Márcia Barreiros - O presidente passa a palavra para a 40 

conselheira Márcia Barreiros, para discorrer sobre o assunto. A conselheira apresentou as suas 41 

reflexões sobre o resultado da pesquisa supracitada, deixando claro que nela não estão 42 

refletidas as respostas recebidas após a publicação do CAU/BR da campanha contra a RT. 43 

Após a divulgação da campanha, as respostas passaram a ser mais agressivas, mas ainda não 44 

foram mensuradas. Marcia Barreiros informa que 80% das pessoas que responderam à 45 

pesquisa trabalham com arquitetura de interiores. Em seguida, passa a relatar as respostas 46 

mais frequentes às questões levantadas no instrumento. A primeira pergunta é: Como você ver 47 

o CAU hoje? As quatro respostas mais frequentes foram: Uma delegacia; um órgão punidor 48 

do Arquiteto; um órgão que não apoia e nem defende o Arquiteto e; Um órgão burocrático. 49 

Segunda pergunta: O que você acha que o CAU conquistou? As cinco respostas mais 50 

frequentes: Nada; não consigo ver conquistas, talvez no futuro eu possa responder; Só a 51 

separação do CREA; Não sei quais são as conquistas; Gostaria de saber o que foi conquistado. 52 
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Terceira pergunta: quais são os problemas que você vê no modelo do CAU, hoje? Não apoia 53 

os arquitetos; não fiscaliza o exercício ilegal; Não pune a concorrência desleal; quer retirar do 54 

mercado RT das consultorias e vendas ao invés de se preocupar com o que os arquitetos das 55 

lojas estão ganhando e exercício ilegal da profissão; Está preocupado com as RTs e denegrir a 56 

imagem da profissão. Quarta pergunta: Quais as sugestões que você poderia dar ao CAU? 57 

Respostas da grande maioria: Olhar e ouvir os arquitetos; Escalonamento de salários do 58 

recém-formado ao profissional experiente; uma tabela justa. A atual é impraticável; Tabela 59 

mínima de projeto; Punição para exercício ilegal; não permitir que os analistas da Prefeitura 60 

tenham escritórios ou sócios que façam projetos; que valorize de verdade os arquitetos e 61 

mostre à sociedade a nossa importância. Esse é o resumo do que a maioria das pessoas estão 62 

respondendo. A conselheira Márcia Barreiros lê para o Conselho Diretor do CAU/PB as 63 

respostas de dois questionários, na integra, que são representativos das principais respostas 64 

recebidas durante a pesquisa. Após a apresentação dos resultados da pesquisa, os conselheiros 65 

questionaram a forma como essa pesquisa está sendo realizada e demonstraram preocupação 66 

na maneira como esses resultados poderão serem divulgados. O resultado da pesquisa 67 

demonstra um desconhecimento das prerrogativas de um Conselho profissional pelos 68 

profissionais entrevistados. A diretoria deliberou: a reunião com os arquitetos, em João 69 

Pessoa, fica pré-agendada para o dia trinta de março de dois mil e dezesseis. Até essa 70 

data, o Conselho Diretor construirá a pauta do que ali será apresentado, levando 71 

propostas concretas, consideração o reflexo da primeira reunião e tendo como meta a 72 

construção de uma reaproximação com os profissionais. A partir das reivindicações 73 

levantadas na reunião, o que o CAU vai levar e ouvir, será agendada a data para ir à 74 

Campina Grande. É importante que os Coordenadores das Comissões pautem a 75 

assessora de comunicação para ser construída a vinculação efetiva de informação e de 76 

divulgação massiva do CAU para diminuir o desconhecimento dos profissionais sobre a 77 

finalidade e competências institucionais do Conselho que os representa. Não houveram 78 

informes e, ás nove horas e trinta e sete minutos, o presidente deu por encerrada a reunião, 79 

tendo determinado a lavratura da presente ata que, aprovada pelos presentes, vai digitada e 80 

assinada por mim, Andréia Carvalho Solha, gerente geral deste Conselho, e assinada pelo 81 

senhor presidente e por todos os conselheiros diretores que se fizeram presentes à reunião. 82 

 83 

Arq. e Urb. JOÃO CRISTIANO REBOUÇAS ROLIM 84 

Presidente do CAU/PB    __________________________________ 85 

 86 

ANDRÉIA CARVALHO SOLHA 87 

Gerência Geral do CAU/PB    __________________________________ 88 
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Arq. e Urb. Paulo Sérgio Araújo Peregrino __________________________________ 93 
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Arq. e Urb. Ricardo Victor de Mendonça Vidal  __________________________________ 95 
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Arq. e Urb. Amélia De Farias Panet  __________________________________ 97 


